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A história é verdadeira; e 
nisso é que reside o seu cara- 
ter fantástico- Um amigo meu 
ia passando pela praça Quin­
ze quando um negrinho de 
uns dez anos de idade lhe es­
tendeu a mão:

—  Moço, me dá quinhentos 
ré-is para tomar-uma sopa?

—  Tomar uma scpa?
—  E’ sim senhor.
Meu amigo olhou para o

moleque com um ar irônico, 
mas o moleque estava sério 
e çontinuoa sério, « j; • .

bj- Eu deu “deztèes, 19aá- '/ 

quero ver você tomar essa so- 
pa.

Meu amigo- é desses sujei­
tos desagradáveis que acredi­
ta que ha verdade quem dá 
aos pobres empresta a Deus 
—v  mas quer saber o que é 
que Deus faz com o dinheiro 
emprestado.-

—  Eu vou tomar alí. moço 
—r e, o garoto apo.ntou o deòi- 
nho sujo para cs lados da rua 
S. Jcsé.

—  Então quero ver.
- —— Uai, . .  ■"

, O moleque saiu andando; 
como ia na mesma direção, 
o hcmem foi atraz dê le . Ci­
lhando a cabecinha do meni­
no, e suas perninhas magras, 
sua roupa esmulambada, o 
homem pensava que afinal de 
c-ontas muita gente faz muito 
discurso e promete isso e a- 
quilo, e sai revolução e sai 
decreto e não sei mais o que 
—  e no fim a gente esbarra 
todo dia com 0 espetáculo 
monotonamente doloroso da 
miséria. Que saúde podia ter 
aquela criança, que ambien­
te de familia, que educação, 
que diabo de crença ou de fé? 
A cara séria com que êle pre­
gara a sua extravagante men­
tira —  quinhentos réis para 
tomar uma sopa —  mostrava 
a criatura precocemente vi­
ciada. Talvez, naquela idade, 
;á começasse a tomar sua ca- 
cha_v. Ou podia querer o di­
nheiro -'ara qualquer coisa 
mais inc. 'ite , um refresco 
ordinário; zr, sentia neces­
sidade de falai m sopa, de 

sugerir fome. Meu . ligo pen­
sou no seu próprio li V>, que 
êle procura cercar de todo 
conforto, e assim mesmo ain­
da vai crescendo com tantes 
problemas —  e, teve uma 
grande pena daquele negri­
nho miserável que ía anda'n- 
do depressa com suas perni­
nhas magras pela calçada on­
de quase roçavam imensos 
automóveis reluzentes.

—  E’ aqui, moço!
Surprêso, meu amigo pa­

rou —  e entrou com o meni­
no em um desses becos sór­
didos da rua S. José, que o 
novo traçado das ruas vai aos 
poucos eliminando. O mole-

que entrou em um “frege" 
sombrio, metido entre uma 
casa em demolição e uma qui­
tanda; s e n t o  u-se, botou a 
moeda em cima da mesa e ba­
teu com a mãozinha, com de­
cisão e alegria:

—  Uma sopa!
E a sopa, a inacreditável 

sopa que, depois de tantos 
anos de inflação, custa cin­
quenta centavos, veio quente, 
amarelada, imensa, em um 
prato encardido e desbeiça- 

l  do. Sopa dç; 'que? A  Pèrgun- 
J. ta,M o se faz: tuna* sopa jpor 
; cinquenta centavos e ainda 

se quer saber de que? Era 
uma sopa verdadeira, no fim 
de uma história verdadeira, 
embora sem graça, nem mo­
ral. A não ser êste comentá­
rio que um português gordo 
que ai: estava fez, olhando o 
menino e piscando ó òihfc£p'a- 
ra 0 meu amigo: ' t

-r- Anda' depressa, oh gárb 
tò. Essa, scpa vai acabarU.
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